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A designação do nosso edifício merece uma reflexão. 
Não é um assunto simples, pela sua própria tipologia e 
pelas entidades a que é consagrado. Este mês falare-
mos da consagração.

A importância de Santa Luzia é primordial enquanto 
primeiro orago do local. Recordemos a extinta Capela 
de Santa Luzia, que nos inícios do século XVIII já 
emprestara o seu nome ao “Monte de Santa Luzia”.

Contudo, no interior da igreja, o espaço 
reservado à santa é secundarizado, 
resumindo-se a um altar lateral. O 
podium é ocupado pela devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus, que 
preside ao altar-mor. Foi também a 
esta entidade que se construiu a 
estátua que antecede o templo. 
Hierarquicamente, não poderia ser 
de outra forma. A devoção a Santa 
Luzia não poderia assumir uma 
maior expressão formal que o culto à 
figura de Jesus Cristo.

O culto ao Sagrado Coração de Jesus é dominan-
te no interior e também no exterior, recebendo o 
visitante prestes a entrar no templo. Porém, a sua 
introdução no local só acontece em 1894, contra sécu-
los de devoção a Santa Luzia. Atente-se ainda ao nasci-
mento do santuário, encomenda da Confraria de Santa 
Luzia com o propósito de dignificar e dinamizar este 
culto e o espaço circundante.
 
Paralelamente, o conceito de “Santa Luzia” existe 
também enquanto local. Não é apenas uma entidade, 

um culto e uma ermida. Materializa-se num espaço 
físico, possuidor de um determinado ambiente e envol-
vência. Abrange não apenas Templo-Monumento 
enquanto um edifício isolado, mas também o Hotel de 
Santa Luzia, a Citânia de Santa Luzia, o Funicular de Santa 
Luzia e os espaços envolventes. Não podemos apenas 
considerar um edifício isolado, mas sim todo o conjun-
to: uma estância. E esta estância é possuidora de um 
espírito comum, enraizado nas suas vivências e signifi-

cados primordiais.

Mencionar Santa Luzia não é apenas 
indicar um culto ou um edifício, mas 

todo um local e a sua história. É 
também importante atender à 
designação corrente para a popula-
ção de Viana. Afinal não é dela e 
para ela o monumento que lá está? 
E nisto, há unanimidade. O templo é 

o Templo de Santa Luzia. Diz-se “Fui 
a Santa Luzia”. As placas que apon-

tam o caminho para o templo dizem 
“Santa Luzia”. Santa Luzia está na boca 

do povo. 

Concluímos então que ambos os termos são correctos. 
Optar por chamar-lhe Templo de Santa Luzia ou 
Templo do Sagrado Coração de Jesus é uma prerrogati-
va de cada um de nós. Por aqui, considerando a sua 
designação mais comum, a estância que extrapola o 
edifício e o monte com o mesmo nome, chamar-lhe-e-
mos Templo de Santa Luzia.

Adaptado de Marques, Ana – O Templo-Monumento de Santa Luzia em Viana do Castelo. 
Porto: Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2011.

TEMPLO DE SANTA LUZIA OU TEMPLO DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS?
Texto: Ana Maques

do meu pároco e de amigos, decidi arriscar e entrar 
para o seminário. 
Quero ser padre. Lutar por aquilo em que acredito, 
fazer da nossa igreja uma igreja sempre melhor, basea-
da no amor apaixonado que Ele tem por nós, construída 
no amor apaixonado que nós temos pelos outros e pela 
vida. Porque só assim, sem medo de dizer “Eu estou 
aqui!”; só assim, sem medo de voar sem asas com a fé 
e esperança de que o podemos fazer; só assim vale a 
pena esta vida. 
Que razão faz um rapaz (na altura com 15 anos) que 
nunca pensou em ser padre, entrar para o seminário? 
Bom, nem tudo tem uma explicação concreta. Nem 
tudo tem que o ter. Ainda bem que assim é.
Talvez a pergunta que esperam ver respondida num 
testemunho com este é “Porque é que queres ser 
padre?”. Essa é, talvez, a única pergunta a que não sei 

responder de forma concreta. Posso dizer que quero 
ser padre para ser feliz, para estar ao dispor dos outros, 
para dar um testemunho forte e vivo do exemplo de 
Cristo, mas isso seria uma resposta à pergunta “para 
quê?”, e não ao “porquê?”.
Na passagem que escolhi para iniciar este testemunho, 
Jesus dá-nos a certeza de que seguí-lo não é fácil, mas 
dá-nos também a certeza de que o nosso Pai nos 
conhece, nos protege e nos abraça. 
Cristo não veio trazer paz, porque espera de todos uma 
luta constante pela sua mensagem, uma vontade insa-
ciável de o testemunharmos e um amor apaixonado 
pelo seu exemplo. Mostrarmo-nos disponíveis para 
acolher este chamamento é um desafio. Mas um desa-
fio que vale a pena. Requer coragem e força, mas 
enquanto Deus for a nossa força somos invencíveis.
Não tenham medo.



Uma galinha diz à outra:
- Tenho a impressão que ontem estive com febre.
- Porque é que achas isso?
- Porque pus um ovo cozido.

Dois amigos, apaixonados por futebol, combinaram que quando 
um deles morresse voltaria à terra para dizer ao outro se no céu 
havia futebol.
Uma semana depois, um deles morreu e, cumprindo o combinado, 
voltou e disse:
- Sim, é verdade, lá no céu há futebol. E tu foste convocado para o 
jogo do próximo Domingo!

Apostolado da Oração

Universal: Respeitar e cuidar a criação
Para que as pessoas aprendam a respeitar a criação e a cuidá-la como dom de Deus.
Pela Evangelização: Cristãos perseguidos
Para que os cristãos perseguidos sintam a presença reconfortante do Senhor Ressuscitado e a solidariedade de toda a Igreja.
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- No dia 28 de Fevereiro, recebemos a visita da marca “Filigrana de 
Viana”, que escolheu os nossos espaços para realizar uma sessão 
fotográfica que uniu o glamour e a tradição da joalharia vianense. 
- Nos dias 4, 5 e 6 de Março, foram realizadas obras de manutenção 
no exterior da Casa das Estampas, nomeadamente pintura das 
grades das portas e janelas, dando uma “cara lavada” para os 
meses de calor que se avizinham. 
- No dia 5 de Março, e tal como tem sido habitual por altura da Qua-
resma, foi colocada uma cruz na cúpula do Templo-Monumento de 
Santa Luzia, que durante a Semana Santa iluminará todos aqueles 
que se encontram aos pés do santuário como um farol de Fé. 
- No dia 8 de Março, realizou-se a habitual Feira de Artesanato e 
Manualidades no Parque das Tílias, organizada pela associação 
MAOS. A próxima feira está agendada para o dia 12 de Abril. Confia-
mos que as condições climatéricas sejam favoráveis à realização de 
actividades ao ar livre. 
- No dia 12 de Março, recebemos a visita dos alunos do 8º ao 10º 
ano da Escola Secundária de Valongo, que nos brindaram com boa 
disposição, energia e vontade de conhecer todos os cantos da casa.

Texto: Ana Rita Pereira

Nós por cá...

Podem ser entregues da seguinte forma:

- Nas caixas de esmolas em envelope fechado, com 
indicação do nome, morada e número de contribuinte 
(NIF);
- Na secretaria do Templo-Monumento;
- Por transferência bancária para a conta do Templo 
(Santander Totta):

NIB: 001800002828268100114
IBAN: PT50 0018 000028282681001 14
BIC/SWIFT: TOTAPTPL

Por esta via é obrigatório o envio do comprovativo de 
transferência, com nome, morada e NIF.

Desde já agradecemos a todos os que contribuem para 
a preservação e requalificação do Templo-Monumento 
de Santa Luzia.

Donativos

TEMPLO - 08H00 às 19H00

ZIMBÓRIO E ASCENSOR - 09H00 às 18H45

CASA DAS ESTAMPAS - 09H00 às 18H00

BAR - 09H00 às 18H00 (encerra à Segunda-Feira)

CONFISSÕES - 14H00 às 17H00

EUCARISTIA DOMINICAL - 11H00 e 16H00

EUCARISTIA DA SEMANA - 16H00

VIA SACRA:

Última Sexta-Feira de cada mês - 15H00

Todos os Domingos da Quaresma - 15H00

TERÇO DIÁRIO - 15H30

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO - 1.ª Sexta-Feira e 

1.º Domingo de cada mês - 15H00
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Contactos

Confraria de Santa Luzia
Monte de Santa Luzia, Ap. 21
4901-909 Viana do Castelo

Tel.: (+351) 258 823 173 
Tlm.: (+351) 961 660 300

Email: confrariasantaluzia@gmail.com
Website: www.templosantaluzia.org
Facebook: www.facebook.com/TemploSantaLuzia
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